
O transplante teve como 

doador  um gato. A 

coleta foi feita pela M.V 

Lenara ,15 dias antes da 

cirurgia, realizada pela 

M.V Ana Carolina que 

veio de Brasília para o 

procedimento.

PEQUENOS

 Um procedimen-
to médico-veterinário 
ainda raro em Santa 
Catarina foi realizado 
com sucesso há pou-
co mais de dois meses 
em Florianópolis. Tra-
ta-se do transplante de 
córnea, ou ceratoplas-
tia, uma cirurgia na qual o 
tecido corneano anormal é 
substituído por uma córnea 
doadora sadia. No caso, 
quem recebeu o transplan-
te foi o Yan, um cão da raça 
pug, do sexo masculino, 
com 7 anos de idade, que 
apresentava um leucoma 
na córnea, com aderências 
da iris na córnea, decorren-
te de um trauma. Com isso, 

Transplante de córnea em cão 
é realizado com sucesso em SC

o paciente 
a p r e s e n -
tava difi-
c u l d a d e 
visual im-
portante. 
 A cirurgia 
foi muito 
bem pla-

nejada pelo médica-ve-
terinária Lenara Gonçal-
ves de Souza. Graduada 
pelo CAV/UDESC 
(2007), sua atu-
ação na oftalmo-
logia veterinária 
começou logo que 
conclui a faculda-
de, com residên-
cias na Universi-
dade Federal de 

Lavras e na Universidade 
Federal do Paraná, na área 
cirúrgica e oftalmológica. 
Atualmente está concluin-
do seu mestrado também 
pela UFPR no Programa 
de Pós-graduação em Ci-
ências Veterinárias.
 Para realizar o pro-
cedimento, Lenara trouxe 
de Brasília (DF) sua cole-
ga, a M.V. Msc. PhD. Ana 

Carolina Ro-
darte, diploma-
da pelo CBOV, 
que já reali-
zou transplan-
tes de córnea 
com excelen-
tes respostasA 
médica-vete

O transplante de córnea, 

ou ceroplastia, é um 

procedimento cirúrgico  

na qual o tecido 

corneano anormal é 

substituído por uma 

córnea doadora sadia.
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PEQUENOS

rinária catarinense ficou 
responsável pela coleta 
das córneas do doador, 
feita 15 dias antes do pro-
cedimento, pegou a auto-
rização do tutor e fez os 
preparativos para a cirur-
gia. O procedimento, no 
olho esquerdo do receptor, 
ocorreu sem interferências 
e durou três horas. 
 Além de restabe-
lecer a fisiologia da cór-
nea, a técnica cirúrgica do 
transplante tem o intuito 
de preencher a lesão. Di-
ferente de outras técnicas, 
ela fornece um suporte 
tectônico e uma estabilida-
de superior às lesões pro-
fundas e extensas.  
  “Esta técnica tam-
bém agrega no que se 
refere ao ganho de trans-
parência da córnea em 
relação a procedimentos 
como pedículo conjuntival, 
por exemplo. Situações 
nas quais não seja possí-
vel realizar a transposição 
corneo conjuntival, que 
também promoveria uma 
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transparência, 
pode haver fal-
ta de córnea 
para enxertar 
no próprio olho, 
então o trans-
plante vem 
como uma op-
ção neste sen-
tido”, comenta.
 Nos primeiros exa-
mes clínicos pós-cirúrgico 
a avaliação é satisfató-
ria: ganho significativo de 
transparência e melhora 
na movimentação da pu-
pila. Durante a cirurgia 
também foi removida uma 
aderência do olho do ani-

mal.
 “O tempo de 
recuperação do 
transplante é 
mais longo que 
os outros proce-
dimentos, embora 
o resultado seja 
melhor. Estes pa-

cientes demoram em torno 
de 60 dias para ter a cór-
nea restabelecida e rees-
truturada”, completa. Yan 
passa bem e a tendência é 
que a visão melhore ainda 
mais nos próximos dias. É 
a medicina-veterinária atu-
ando em prol do bem-estar 
animal.

O paciente demora em 

média 60 dias para ter a 

córnea restabelecida e 

reestruturada. Diferente 

de outras técnicas, esta 

promete estabilidade 

superior às lesões 

profundas e extensas.
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